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RESUMO 

A presente pesquisa aborda o processo de ensino de Geografia na educação escolar em um 

quilombo, ressaltando as dificuldades e necessidades dos professores e alunos, tendo como foco 

principal a Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa, localizada na comunidade 

Quilombola do Prata, na zona rural de São Felix do Tocantins -TO. Nosso objetivo foi 

compreender o que e como a Geografia é ensinada na escola da comunidade Quilombola do 

Prata, tendo como objetivos específicos, saber se os saberes tradicionais são associados ao que 

é ensinado em sala de aula; compreender a importância da Geografia escolar para a Educação 

Quilombola e identificar se na prática diária na escola, os professores abordam questões que 

envolvam a História e Cultura afro, negra ou quilombola. Em busca de uma melhor 

compreensão sobre o tema, a pesquisa é de natureza qualitativa, no qual as informações foram 

adquiridas a partir de pesquisas bibliográficas e por pesquisa de campo com entrevistas 

semiestruturadas aos professores da unidade escolar. A Geografia é um componente importante 

do currículo escolar, tendo em vista que é por meio dela que o aluno compreende a realidade 

vivenciada no espaço e no território. As dificuldades encontradas pelos professores em 

ministrar aulas de Geografia estão em sua falta de formação na área de Geografia, pois sua 

formação inicial é em Pedagogia, assim também como na falta de formação continuada em 

busca de qualificação e materiais necessários e essenciais para um ensino e aprendizagem de 

qualidade e que faça sentido para os alunos. 

 

Palavras-chave: Geografia; Educação Escolar; Comunidade Quilombola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This research addresses the process of teaching Geography in school education in a quilombo, 

highlighting the difficulties and needs of teachers and students, having as main focus the Miguel 

Rodrigues de Sousa Municipal School, located in the Quilombola do Prata community, in the 

rural zone of São Felix do Tocantins -TO. Our goal was to understand what and how Geography 

is taught in the Quilombola do Prata community school, having as specific objectives, to know 

if traditional knowledge is associated with what is taught in the classroom; understand the 

importance of school geography for quilombola education and identify whether in daily practice 

at school, teachers address issues involving Afro, black or quilombola history and culture. In 

search of a better understanding of the theme, the research is of a qualitative nature, in which 

the information was acquired from bibliographic research and by field research with semi- 

structured interviews with the teachers of the school unit. Geography is an important component 

of the school curriculum, considering that it is through it that the student understands the reality 

experienced in space and territory. The difficulties encountered by teachers in teaching 

Geography classes are in their lack of training in the area of Geography, as their initial training 

is in Pedagogy, as well as in the lack of continued training in search of qualification and 

necessary and essential materials for teaching and quality learning that makes sense to students. 

Keywords: Geography; Schooling; Quilombola Community. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A Geografia enquanto ciência, estuda as relações da sociedade e seu processo histórico 

de formação e o funcionamento da natureza através da leitura dos acontecimentos que ocorrem 

no espaço geográfico. Na educação básica, o ensino dessa disciplina deve possibilitar aos alunos 

a compreensão da realidade de forma ampla e integrada, buscando formar cidadãos conscientes 

em relação ao mundo e aos problemas sociais que os cercam, considerando que, a percepção 

espacial de cada indivíduo ou grupo social é marcado por fortes laços de referências sócio- 

culturais, dando a Geografia o papel de despertar no aluno o sentimento de pertencimento do 

meio em que ele vive. 

Nesse sentido, o ensino de Geografia deve ocorrer em diversos ambientes, como por 

exemplo, nas comunidades ribeirinhas, nos assentamentos, nos territórios quilombolas, entre 

outros, visto que, esses locais possuem particularidades especificas tanto sociais, políticas 

quanto culturais que são bastante significativas, que vão desde seu contexto histórico com suas 

origens e contexto geográfico de localização, que refletem no âmbito educacional no processo 

de ensino e aprendizagem. 

Dessa forma, a Geografia deve proporcionar ao aluno uma compreensão crítica e 

reflexiva da realidade ao qual ele está inserido, e essa compreensão é iniciada pelo 

reconhecimento e valorização dos aspectos do lugar que o aluno vive. Sendo assim, é dever da 

escola dar subsidio e capacitar os alunos para interpretar o mundo que os cerca. 

É notória a importância do papel do ensino de Geografia nas escolas, contudo, a 

disciplina não consegue sozinha atuar como transformadora da sociedade, mas a Educação em 

sua totalidade pode contribuir com essa mudança e transformação do sujeito sobre a sociedade. 

A educação é um processo de desenvolvimento global que integra vários níveis de 

conhecimento e expressão e além disso, é um direito fundamental de todos pois, perpassa o 

desenvolvimento humano através do ensino e da aprendizagem potencializando a capacidade 

intelectual do indivíduo. A educação é um processo único de aprendizagem associado a 

formação escolar, familiar e social, que tem como objetivo o desenvolvimento das habilidades, 

competências e potencialidades do ser humano por meio da aprendizagem. 

A educação escolar se caracteriza pela mediação didático pedagógica que se estabelece 

entre conhecimentos teóricos e práticos, visando potencializar a capacidade intelectual do 

indivíduo, e, portanto, deve cumprir o papel de garantir a igualdade de oportunidades e a 

valorização da diversidade. Portanto, a educação escolar Quilombola deve ter como referência 
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os valores culturais, sociais, históricos e econômicos dessa comunidade, e a escola tem o dever 

de construir nas crianças e adolescentes o reconhecimento de sua identidade étnica assim 

como a valorização de sua origem e cultura, pois, respeitar seus valores, sua história e suas 

práticas culturais é de extrema importância e fundamental para um princípio político 

pedagógico, afim de que se possa haver uma transformação do ensino em todos os espaços 

educacionais para melhor atender a essas comunidades. 

Acredita – se que, garantir o ensino de Geografia na educação escolar em comunidades 

quilombolas permite o acesso não só ao conhecimento do meio em que eles vivem como 

também amplia a visão dos indivíduos na busca de políticas públicas básicas que lhe são de 

direito garantidas pela constituição, pois, as inúmeras barreiras físicas, culturais, políticas e 

étnico – raciais, implica na falta de acesso à educação formal e se traduz na precariedade, no 

preconceito e na discriminação dessas comunidades. 

Dessa forma, levanta – se as seguintes indagações: Qual é a Geografia ensinada na 

comunidade Quilombola do Prata? Por que é importante ensinar a Geografia no território 

quilombola? Qual o lugar/papel da Geografia na escola quilombola? A Escola Municipal 

Miguel Rodrigues de Sousa, localizada na comunidade Quilombola do Prata, leva em 

consideração à cultura da comunidade? Respondendo a estes questionamentos será possível 

entender a importância da Geografia escolar para a educação quilombola. 

O objetivo geral da pesquisa foi compreender o que e como a Geografia é ensinada na 

escola da comunidade Quilombola do Prata, tendo como objetivos específicos, saber se os 

saberes tradicionais são associados ao que é ensinado em sala de aula; compreender a 

importância da Geografia escolar para a Educação Quilombola e identificar se na prática diária 

na escola, os professores abordam a questões que envolvam a História e Cultura afro, negra ou 

quilombola na escola. Em busca de uma melhor compreensão sobre o tema, a pesquisa é de 

natureza qualitativa, no qual as informações foram adquiridas a partir de pesquisas 

bibliográficas e por pesquisa de campo com entrevistas semiestruturadas aplicadas a 3 

professores da unidade escolar de forma oral e individualmente em suas próprias residências 

com intuito de atingir os objetivos propostos. 

Este estudo apresenta, primeiramente, a fundamentação teórica, centrada nas 

concepções: Conceito e contexto de Quilombo; A Geografia escolar do Quilombo; As diretrizes 

Quilombolas; O lugar/papel da Geografia na escola quilombola; O papel do professor na 

educação escolar Quilombola; O ensino de Geografia na educação escolar da comunidade 

Quilombola do Prata em São Félix –TO; e; A comunidade pesquisada; Na sequência, destaca- 

se a metodologia da pesquisa, depois, a análise dos resultados e, por fim, a conclusão. 
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1.1 Conceituando e Contextualizando o que é Quilombo 

 

Para se falar sobre Quilombo é necessário buscar entender suas raízes que são oriundos 

de determinados contextos históricos e sociais que representam lutas ou ações conflitantes das 

classes sociais. Anjos (2004) afirma que: 

 

As comunidades remanescentes de antigos quilombos emergem nesse momento 

histórico apresentando uma visibilidade no movimento do campesinato brasileiro e 

revelando que não foram poucos os sítios quilombos formados durante a escravidão. 

Esse processo ocorre dentro de um contexto de luta política, sobretudo de conquistas 

e reinvindicações do Movimento Negro Unificado (MNU), da Comissão Nacional de 

Articulação dos Quilombos e de outras entidades negras organizadas com ações desde 

os anos 1980 em todo o território brasileiro (ANJOS, 2004, p. 2). 

 

 

Assim, os quilombos podem ser compreendidos como espaços formados por escravos 

onde foram recriadas sociedades com marcante presença de tradições culturais africanas de seus 

descendentes. Nesse sentido, o conceito de quilombo pode ser visto como um modelo que 

apresenta a história dos negros no Brasil, demonstrando as desigualdades do nosso país, a 

opressão sofrida pela população negra referente ao processo de formação do povo brasileiro. 

As comunidades de quilombos no Brasil como outras populações tradicionais, segundo 

Andrade (et al, 2000) se caracterizam, pelo seu forte vínculo com o meio ambiente que vivem, 

preservando e conservando os ecossistemas naturais desses lugares, tendo em vista que é por 

meio de sua produção baseada na agricultura de subsistência, que os produtos básicos para o 

consumo familiar são assegurados, sendo uma pequena parte dessa produção comercializada 

para suprir demais necessidades. 

Assim, torna-se muito importante conhecer e entender o quilombo, pois, só assim é 

possível buscar significados que remontam a sua constituição histórica e social afim de 

compreender a essência desse grupo social que traz definições e significações para nossa 

história. 

 

1.2 A Geografia na Educação Escolar do Quilombo 

 

Antes de abordar sobre a Geografia, faz-se necessário entender sobre a educação, que 

é uma pratica social como saúde, moradia, religião, comunicação social entre outras, que 

busca desenvolver no ser humano saberes existentes em uma determinada cultura com o 

intuito de formar determinados sujeitos sociais e desenvolver a sociedade seus valores 

culturais. 
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Nesse sentido, entende –se que, a educação é um direito de todos, pois de acordo com 

o Art.2º da Lei nº. 9.394/96 que estabelece: 

A educação, dever da família e do Estado, inspira nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 

(BRASIL, 1996) 

 

A educação é por tanto, dever da família junto com o estado, porém, deve-se ressaltar 

que a sociedade brasileira possui diferenças muito grandes tanto regionais quanto culturais e 

nesse sentido, não nos compete delimitar um único método de educação para a sociedade, 

mesmo que esse processo educacional precise ser igualitário no que concerne a lei ao acesso à 

escola pública, contudo, essa mesma educação também reflete interesses pessoais da elite 

tornando a sociedade desigual. 

Essa educação garantida por lei já chega pronta as escolas e a sociedade não é 

consultada sobre o que querem e o que precisam de acordo com suas realidades, como enfatiza 

Brandão (1995): 

Mas não têm nem o direito nem o poder de participarem das decisões político- 

pedagógicas sobre a educação que praticam. Elas estão reservadas aos donos do poder 

político e às pequenas confrarias de intelectuais constituídas como seus porta-vozes 

pedagógicos. Poucos espaços de trabalho social são hoje, tão pouco comunitários e 

democratizados entre os seus diferentes praticantes, como a educação (BRANDÃO, 

1995: p. 96). 

 

Receber uma educação escolar de qualidade é direito de todo cidadão, no entanto, 

segundo Campos e Gallinari, (2017), o direito a educação escolar quilombola nem sempre 

existiu. Desde os tempos remotos da escravidão, e até mesmo depois com a Lei do Ventre Livre 

em 1871, os negros tiveram que superar o preconceito e lutar para a garantia de seus direitos. 

Campos (2012) afirma que, a sociedade escravocrata, a população negra na época do 

Brasil Colônia, sentia muita dificuldade em frequentar a escola, e desta forma, entende-se, que 

poucos alunos negros frequentavam a escola pública. 

No entanto, Larchert e Oliveira (2013, p.47) explicam que, 

 
[...] o debate em torno da garantia de direitos civis das comunidades quilombolas 

ganhou impulso nas últimas décadas do século XX, constituindo-se, em uma ação 

coletiva reivindicatória diretamente ligada à exclusão social, econômica e política do 

povo negro na sociedade brasileira e em especial o negro rural (LARCHERT e 

OLIVEIRA, 2013, p.47) 

 

A garantia de direitos estabelecidos em lei se faz necessária e é de extrema 

importância, pois, contemplar as comunidades quilombolas nas leis, documentos e programas 

governamentais é a oportunidade para a garantia de direitos desses povos que foram 

historicamente excluídos. 
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Nesse sentido, no âmbito educacional, a educação escolar Quilombola, precisa atender 

as realidades e especificidades culturais dos quilombos, respeitando, valorizando suas tradições 

e costumes e trazendo seus saberes e conhecimentos para o interior dos muros da escola, e isso 

implica num forte desafio para a escola, pois, há, portanto, a necessidade de reflexão acerca de 

um currículo escolar que atenda a essas especificidades. 

Nesse caso, entendemos que o ensino de Geografia é fundamental para que a 

identidade territorial quilombola seja fortalecida, ao passo que a territorialidade está 

diretamente ligada aos fatores sociais, político-econômicos e culturais da comunidade, como 

afirma Anjos (2005): 

A geografia é a ciência do território, e o território é o melhor instrumento de 

observação do que está acontecendo no espaço geográfico. Ela expõe a diversidade 

regional, as desigualdades espaciais, as potencialidades da natureza e a 

heterogeneidade da população. Essa é a área do conhecimento que tem o compromisso 

de tornar os lugares e suas dinâmicas mais compreensíveis, de dar explicações para as 

transformações territoriais e de apontar soluções para as incongruências e 

incompatibilidades espaciais (ANJOS, 2005, p. 167-168). 

 

Dessa forma, o ensino de Geografia através de um currículo baseado na realidade do 

lugar é fundamental. De acordo com Anjos (2005): 

A geografia assume grande importância dentro da temática da pluralidade cultural, 

sobretudo no que diz respeito às características dos territórios dos diferentes grupos 

étnicos e culturais, assim como aponta as espacialidades das desigualdades e 

exclusões. A geografia é, portanto, uma disciplina fundamental na formação da 

cidadania do povo brasileiro, que apresenta uma heterogeneidade singular na sua 

composição étnica, socioeconômica e na distribuição espacial (ANJOS, 2005, p. 176). 

 

Assim, grande e importante são as contribuições do ensino de Geografia nas escolas 

quilombolas, ou até mesmo em outras escolas que atendem alunos de comunidades tradicionais, 

pois, através do ensino de Geografia, os alunos poderão ser estimulados a perceber a 

configuração territorial do espaço onde vivem e partindo dessa compreensão entender o mundo 

e suas configurações políticas e ideológicas. 

Cabe destacar também a importância de ensinar os alunos não-quilombolas o respeito 

às diferenças e dessa forma, construir uma consciência do outro e da diversidade cultural 

existente não apenas na escola como no mundo. 

 

1.3 A lei 10.639/03 e a As Diretrizes da legislação Quilombola 

 

É de suma importância a aplicabilidade da Lei 10.639/03 na escola, pois, ela tem o 

objetivo de formar os sujeitos no ambiente escolar, buscando trabalhar a questão da diversidade 

e do multiculturalismo, esta lei trata do ensino da história e cultura afro-brasileira e africana em 

todas as escolas, públicas e particulares, do ensino fundamental até o ensino médio. 



14 

 

 

E ainda as comunidades quilombolas obtiveram uma importante conquista com o 

reconhecimento da educação quilombola como uma modalidade educacional nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica - Resolução CNE/CEB Nº 4/2010, e a 

partir daí, começaram a ganhar força na luta pelos direitos iguais, definido pelo artigo 41: 

Art. 41 – a Educação Escolar Quilombola é desenvolvida em unidades educacionais 

inscritas em suas terras e cultura, requerendo pedagogia própria em respeito à 

especificidade étnico-cultural de cada comunidade e formação específica de seu 

quadro docente, observados os princípios constitucionais, a base nacional comum e 

os princípios que orientam a Educação Básica brasileira (BRASIL, 2010). 
 

Vale destacar ainda a resolução 08/2012, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Escolar Quilombola na Educação Básica, é outra modalidade 

primordial na educação brasileira, pois, além de representar um marco histórico em relação à 

Educação Quilombola Escolar também representa as lutas do Movimento Negro no Brasil. 

Nesse caso o documento estabelece a seguinte atribuição: 

§1º A Educação Escolar Quilombola na Educação Básica: 

I- organiza precipuamente o ensino ministrado nas instituições educacionais 

fundamentando-se, informando-se e se alimentado: 

a) da memória coletiva; 

b) das línguas reminiscentes; 

c) dos marcos civilizatório; 

d) das práticas culturais; 

e) das tecnologias e formas de produção do trabalho; 

f) dos acervos e repertórios orais; 

g) dos festejos, usos, tradições e demais elementos que conformam o patrimônio 

cultural das comunidades quilombolas de todo país; 

h) da territorialidade. 

II- compreende a Educação Básica em suas etapas e modalidades, a saber: Educação 

Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação do Campo, Educação 

Especial, Educação Profissional Técnica e Nível Médio, Educação de Jovens e 

Adultos, inclusive na Educação a Distância. 

III- destina-se ao atendimento das populações quilombolas rurais e urbanas em mais 

variadas formas de produção cultural, social, política e econômica (BRASIL, 2012). 

 

Essas atribuições esclarecidas são referentes à Educação Escolar Quilombola na 

Educação Básica, as quais são resultantes de inúmeras manifestações e contribuições do 

movimento negro, suas lideranças quilombolas, além de pesquisadores e órgãos da educação, 

que em conjunto determinaram como deve ser implementada a política pública educacional 

para as comunidades quilombolas. 

Do mesmo modo ocorre com o ensino fundamental nas comunidades, onde fica 

estabelecido as seguintes atribuições: 

Art.17 - O Ensino Fundamental, direito humano, social e público subjetivo, aliado à 

ação educativa da família e da comunidade devem constituir-se em tempo e espaço 

dos educandos articulado ao direito à identidade étnico-racial, à valorização da 

diversidade e à igualdade. 

§ 1º (...) 
§ 2º O Ensino Fundamental deve garantir aos estudantes quilombolas: 

I- A indissociabilidade das práticas educativas do cuidar visando o pleno 
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desenvolvimento da formação humana dos na especificidade dos seus diferentes 

ciclos de vida. 

II- A articulação entre os conhecimentos científicos, os conhecimentos tradicionais 

e as práticas socioculturais próprias das comunidades quilombolas, num processo 

educativo dialógico e emancipatório; 

III- Um projeto educativo coerente, articulado e integrado, de acordo com os modos 

de ser e de se desenvolver das crianças e adolescentes quilombolas nos diferente 

contexto sociais; 

IV-A organização escolar em ciclos, séries e outras formas de organização 

compreendidas como tempos e espaços interdependentes e articulados entre si, ao 

longo dos nove anos de duração do Ensino Fundamental, conforme a Resolução 

(BRASIL, 2012). 

 

São estas atribuições que reforçam os direitos ao ensino em comunidades quilombolas 

estabelecidos por lei, garantindo aos alunos um conhecimento que seja articulado aos seus 

saberes e tradições culturais. Essa conquista é fruto da luta pelo reconhecimento dos direitos 

coletivos que os quilombolas buscam e essas diretrizes levam em consideração a produção 

cultural, política, econômica e social. 

É evidente que o reconhecimento legal do direito à educação para as comunidades 

quilombolas representou uma conquista. Entretanto, a lei por si só não garante a efetivação 

desse direito, e, portanto, é necessário que ocorra o desenvolvimento de ações que implementem 

e coloquem em prática o estabelecido na legislação. 

Para tanto, entendemos que a Educação Escolar Quilombola se constitui numa política 

de ação afirmativa, como ressalta GTI (1997 apud SANTOS 2010), quando afirma que o 

governo brasileiro por meio do Grupo de Trabalho Interministerial para a Valorização da 

População Negra (GTI), elaborou um conceito de ação afirmativa. 

“As ações afirmativas são medidas especiais e temporárias, tomadas ou determinadas 

pelo Estado, espontânea ou compulsoriamente, com o objetivo de eliminar 

desigualdades historicamente acumuladas, garantindo a igualdade de oportunidade e 

tratamento, bem como de compensar perdas provocadas pela discriminação e 

marginalização, decorrentes de motivos raciais, étnicos, [...] e outros. Portanto, as 

ações afirmativas visam combater os efeitos acumulados em virtude das 

discriminações ocorridas no passado (GTI, 1997 apud SANTOS, 2010, p. 80). 

 

Essa é uma maneira de reconhecer e compensar os quilombolas no âmbito educacional 

do processo de ocultamento e a invisibilidade histórica desse grupo étnico que foi excluído, 

reconhecimento esse que poderá ocorrer a partir da construção de uma política específica de 

educação voltada às comunidades quilombolas. E quando falamos ações afirmativas, também 

devemos pensar nelas para vivenciar uma igualdade de oportunidades na sociedade a partir das 

relações étnico-raciais na escola ou até em outros locais de nosso cotidiano. 
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1.4 O lugar/papel da Geografia na Educação Escolar Quilombola 

 

A Geografia escolar é uma disciplina que tem o papel de levar o aluno a entender as 

relações espaciais e refletir sobre a sociedade, no caso da Geografia na educação escolar da 

comunidade quilombola, os educandos devem ser auxiliados a fazer uma leitura da realidade 

em que estão inseridos. 

Para Cavalcanti (1998, p. 24), “A finalidade de ensinar Geografia para crianças e jovens 

deve ser justamente a de os ajudar a formar raciocínios e concepções mais articulados e 

aprofundados a respeito do espaço”. A partir dessa concepção de Cavalcanti, entendemos que 

a Geografia contribui para que o aluno perceba e compreenda o espaço geográfico e mais ainda 

que se reconhecer como produtor e reprodutor desse espaço. Quando falamos em reprodução 

do espaço devemos levar em consideração as transformações sociais e espaciais que ocorrem 

ao longo do tempo, e nesse caso, o espaço da comunidade quilombola tem sofrido interferências 

que influenciam na identidade quilombola principalmente dos jovens que estão em processo de 

formação e construção do pensamento e conhecimento. 

Cavalcanti (1998) afirma que: 

O pensar geográfico contribui para a contextualização do próprio aluno como cidadão 

do mundo, ao contextualizar espacialmente os fenômenos, ao conhecer o mundo em 

que vive, desde a escala local à regional, nacional e mundial. O conhecimento 

geográfico é, pois, indispensável à formação de indivíduos participantes da vida social 

à medida que propicia o entendimento do espaço geográfico e do papel desse espaço 

nas práticas sociais (CAVALCANTI, 1998, p. 11). 

 

Portanto, o ensino de Geografia contribui na educação escolar da comunidade 

quilombola para o conhecimento de mundo, e a escola como lugar de produção desse 

conhecimento, capacita o aluno a observar e interpretar o espaço em que ele vive, assim, “a 

educação é uma referência concreta para alterar o quadro de desinformação da população 

brasileira no que se refere ao lugar insignificante a que os contextos afro-brasileiros têm sido 

relegados em quase todos os sistemas e níveis de ensino” (ANJOS, 2005b, p. 176). 

Neste sentido, Gomes (2005), enfatiza que: 

Para que a escola consiga avançar na relação entre saberes escolares/realidade 

social/diversidade étnico-cultural é preciso que os educadores (as) compreendam que 

o processo educacional também é formado por dimensões como a ética, as diferentes 

identidades, a diversidade, a cultura, as relações raciais, entre outras. E trabalhar com 

essas dimensões não significa transforma-la em conteúdos escolares ou temas 

transversais, mas ter a sensibilidade para perceber como esses processos constituintes 

da nossa formação humana se manifestam na nossa vida no próprio cotidiano escolar. 

Dessa maneira, poderemos construir coletivamente novas formas de convivência e de 

respeito entre professores, alunos e comunidade (GOMES, 2005, p.147). 
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Podemos entender que pensar uma educação escolar em comunidades quilombolas é 

pensar um currículo escolar quilombola, sendo necessário para tal reconhecer a identidade e a 

cultura da comunidade. 

De acordo com a Resolução nº 08, de 20 de novembro de 2012, o currículo escolar 

quilombola tem que ser construído abrangendo valores e interesses das populações quilombolas 

no que diz respeito aos seus saberes e tradições. Tal documento ainda coloca em seu art. 35, 

que: 

I- garantir ao educando o direito a conhecer o conceito, a história dos quilombos no 

Brasil, o protagonismo do movimento quilombola e do movimento negro, assim como 

o seu histórico de lutas; 

II- implementar a Educação para as Relações Étnico-raciais e o Ensino da História e 

cultura Afro-Brasileira e Africana, nos termos da Lei nº 9.394/96, na redação dada 

pela Lei nº 10.639/03, e da resolução CNE/CP nº1/2004. 

III- reconhecer a história e a cultura afro-brasileira como elementos estruturantes do 

processo civilizatório nacional, considerando as mudanças, as recriações e as 

ressignificações históricas e socioculturais que estruturam as concepções de vida dos 

afro-brasileiros na diáspora africana. (...) 

V-garantir as discussões sobre a identidade, a cultura e a linguagem, como importante 

eixo norteador do currículo [...] (BRASIL, 2012, p. 34-35). 

 

A legislação ainda reforça o que está estabelecido pelo Plano Nacional da Educação 

para as Relações Etnicorraciais e a importância que apresenta a lei 10.639/03, que garante a 

necessidade em trabalhar nas escolas quilombolas a construção de um currículo que permita 

aos alunos conhecerem suas raízes históricas. 

É, portanto, papel e obrigação da escola transmitir a história dos quilombos 

contemporâneos e de sua situação atual, repassar os saberes dessas populações entre todas as 

crianças brasileiras é importante tanto para compreensão e afirmação de nossa identidade 

multiétnica e pluricultural como também para próprio conhecimento da sociedade no geral. 

Nesse contexto, na área educacional, ocorreu uma importante alteração na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei n.10.639/03, que define: 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 

particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 

§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo 

da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra 

brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do 

povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 

§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados 

no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e 

de Literatura e História Brasileiras (BRASIL, 2003, p. 01). 

 

 

É fundamental o papel escola no processo de articulação entre as necessidades do 

desenvolvimento local e os conhecimentos correspondentes, assegurando aos alunos, 
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instrumentos de intervenção sobre sua realidade, permitindo, iniciativas inteligentes e mais 

conscientes. 

De acordo com o Parecer CNE/CP nº 03/2004: 

[...] os sistemas de ensino e os estabelecimentos de Educação Básica, nos níveis de 

Educação Infantil, Educação Fundamental, Educação Média, Educação de Jovens e 

Adultos, Educação Superior, precisarão providenciar: - Registro da história não 

contada dos negros brasileiros, tais como em remanescentes de quilombos, 

comunidades e territórios negros urbanos e rurais. - Apoio sistemático aos professores 

para elaboração de planos, projetos, seleção de conteúdos e métodos de ensino, cujo 

foco seja História e Cultura Afro-Brasileira e Africana e a Educação das Relações 

Étnico-Raciais (BRASIL, 2003, p.13). 

 

Todas essas leis são de fato muito importante para garantir o espaço dos povos 

quilombolas, entretanto, só isso não é suficiente, há ainda a necessidade de que esses preceitos 

legais se materializem em ações a serem desenvolvidas pela federação, que haja investigação 

das leis e documentos que especifiquem esses direitos, além de pesquisar e conhecer quais as 

políticas que tem sido desenvolvida pela União, estados e municípios com o objetivo de 

implementação dessas ações, colocando em prática a execução do direito a educação nas 

comunidades quilombolas. 

Nesse sentido, a escola, deve ter um currículo com conteúdo formalizados a 

informações locais, pois, o estudo dos problemas locais, inseridos nos conteúdos escolares é 

uma opção simples, direta, e requer apenas do professor, um planejamento didático mais 

detalhado e articulado com a realidade escolar. Ou seja, conteúdos que tratem do meio em que 

vive o aluno para que ele conheça o mundo a partir das suas experiências vividas, pois, ao 

mesmo tempo em que amplia os horizontes conceituais dos alunos, forma-os reflexivamente 

aos problemas de sua localidade. 

Haerter (at.al 2013, p. 275) afirma que, “entre os principais aspectos da cultura 

quilombola que podem estar presentes nos currículos escolares da Educação Básica brasileira, 

estão a ancestralidade, o território e a oralidade”, que são valores civilizatórios presente no 

cotidiano das comunidades quilombolas, e que permitem que os alunos se reconheçam como 

sujeitos capazes de compreender o mundo que vivem. 

Para Callai (1995): 
Formar o cidadão significa dar condições ao aluno de reconhecer-se como um sujeito 

que tem uma história, que tem um conhecimento prévio do mundo e é capaz de 

construir o seu conhecimento. Significa compreender a sociedade que vive, a sua 

história e o espaço por ela produzido como resultados da vida dos homens. Isso tem 

de ser feito de modo que o aluno se sinta parte integrante daquilo que ele está 

estudando. Que o que ele está estudando é a sua realidade concreta vivida 

cotidianamente, e não coisas distantes e abstratas (CALLAI, 1995, p.78). 

 

Portanto, é fundamental que seja nas series iniciais na escola, que os alunos tenham 
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conhecimento dos mais diversos aspectos da realidade que os rodeiam, pois assim, aprenderam 

se reconhecer como pertencentes ao seu grupo social, a sua história e traços culturais e a partir 

desse conhecimento da realidade social que o indivíduo vive, ele pode se inserir no mundo 

como cidadão capaz de lutar pelos seus direitos, cumprir seus deveres, respeitar e valorizar as 

diferenças culturais presentes na sociedade, que é papel da escola. 

Dessa forma, o desenvolvimento do aluno perpassa pela geração de conhecimentos 

sobre a realidade local, e isso implica em fazer da educação um fator evidente de transformação 

e desenvolvimento não apenas do educando como também do local onde vivem, pois, a 

educação é a chave para a emancipação dos sujeitos na busca pela construção e reconstrução 

de uma sociedade que seja mais justa e igualitária. 

Levar os alunos a perceber e viver sua realidade é muito importante para que as raízes, 

culturas e saberes sejam mantidos, levando-os a se sentirem parte integrante do meio em que 

vivem, por meio do processo de ensino-aprendizagem, além de se constituir o saber geográfico. 

Sendo assim, acreditamos ser papel da Geografia na educação escolar propor uma didática e 

um currículo com conteúdo que estimule os alunos da comunidade a refletir e construir 

conhecimentos sobre a realidade que vivem de forma crítica 

 

1.5 O Papel do professor na Educação Escolar Quilombola 

 

Compreendemos que a sala de aula é o principal espaço escolar que deve ser estruturado 

para o desenvolvimento das atividades escolares, pois é nela onde acontecem as principais 

relações do ensinar e do aprender. Se não há uma boa sala de aula, que ofereça as mínimas 

condições de comodidade, tanto para o aluno quanto para o professor, esse processo será 

defasado. 

De acordo com Satyro e Soares (2007), a deficiência de infraestrutura nas escolas, que 

é de fato um problema recorrente nas escolas públicas, afeta diretamente a qualidade da 

educação e consequentemente o processo de ensino e aprendizagem. Geralmente são escola 

com prédios e instalações inadequadas, com falta de bibliotecas, espaços esportivos e 

laboratórios, muitas vezes com falta de acesso a livros didáticos, materiais de leitura, outras 

vezes é o tamanho da sala de aula e a quantidade de alunos, que se tornam problemas que 

influenciam diretamente no desempenho dos alunos. 

Desse modo, o professor precisa atuar de maneira efetiva em sala de aula na formação 

da cidadania, com respeito pelas diversas matrizes culturais, além de valorizar as origens e a 

história do povo da comunidade, desempenhando no processo de ensino/aprendizagem, o papel 
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de gerenciador e não de detentor do conhecimento, como esclarece Pontuska (2000): 

Os professores, em geral, e o de Geografia em particular precisam ter como ponto de 

partida as representações e os saberes que os alunos trazem para o espaço escolar. Não 

pode existir um vácuo entre o saber escolar - fundamentado nas teorias e metodologias 

originárias da academia - e as múltiplas representações sociais que os jovens 

construíram no caminhar de sua existência. O aluno vive o espaço geográfico de 

diferentes maneiras, em diferentes lugares, mas muitas vezes não tem consciência 

desse espaço e de suas contradições. O papel do professor é o de despertar essa 

primeira consciência, permitindo que o aluno tenha voz sobre os vários objetos de 

estudo e estimulando a emersão das idéias, na tentativa de conhecer as raízes das 

representações sociais que podem ter sido construídas no cotidiano de seu trabalho 

(PONTUSCHKA, 2000, p. 151). 

 

Portanto, o processo de ensino-aprendizagem que já é bastante complexo, requer a 

adoção de políticas públicas que possam subsidiar as escolas a se manterem com materiais de 

qualidade e uma estrutura adequada, além disso, necessita também da competência e habilidade 

dos professores que, “precisam ter como ponto de partida as representações e os saberes que os 

alunos trazem para o espaço escolar” (PONTUSCHKA, 2000, p. 151). 

É, portanto, muito importante que o professor conheça o mundo do seu aluno, pois, só 

assim poderá dar significado à sua prática educativa, que ocorre quando existe o processo de 

compreensão professor-aluno, aluno-professor, caminhando juntos na produção do 

conhecimento, além de incorporar os saberes acadêmicos das universidades com os escolares. 

A esse respeito, Sarti (2008) descreve que é importante que os professores procurem 

incorporar conhecimentos acadêmicos na escola, consumindo-os e de incorporando-os em seu 

trabalho e planejamento das aulas, tendo a consciência de que o papel do professor como frisa 

Pontuschka (2000) é o de despertar a consciência do aluno para o conhecer de suas raízes e 

representações tanto por meio de brincadeiras quanto de jogos, que podem iniciar na infância a 

parir de seu lugar de vivencia. 

Contudo, o professor também precisa se sentir motivado a prosseguir na caminhada 

frente às exigências e transformações da sociedade, pois é ele quem enfrenta as dificuldades de 

aprendizagem do aluno, as carências afetivas, e está apto a adequar os conhecimentos prévios 

dos educandos aos conteúdos curriculares da escola, sendo assim necessário destacar que as 

universidades precisam dar mais ênfase na formação de professores, com conteúdos que possam 

contemplar espaços de múltiplas culturas e diferentes atores, pois, as comunidades que trazem 

consigo representações sociais devem ser contempladas nas práticas da sala de aula. 
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1.5.1 A comunidade Quilombola do Prata no município de São Felix do Tocantins 
 

De acordo com o Plano Municipal de Educação do Território de São Félix do Tocantins 

– PME (2015-2025), o município surgiu de um pequeno arraial com migrantes vindos dos 

Estados do Maranhão, Piauí e Bahia, e foi emancipado em 20 de Fevereiro de 1991 pela Lei 

Estadual nº 251. 

O PME (2015-2025), destaca que São Félix do Tocantins pertence ao polo Ecoturismo 

do Jalapão e faz parte da Região Administrativa XII do Estado do Tocantins, sendo localizado 

a Leste do Estado do Tocantins, limitando-se ao Norte com o município de Lizarda, ao Sul com 

Mateiros, a Oeste com Novo Acordo e a Lesta com o Estado do Maranhão, com cerca de 227 

km da capital Palmas estando ligado a ela pela TO-030. 

O PME (2015-2025), ressalta ainda que, o comércio, a agricultura, o serviço público, o 

turismo e o artesanato da região são as atividades principais de fonte de renda do Município, 

que se transformaram em um desafio para os governantes no que se refere a preservação do 

meio ambiente. O artesanato do capim dourado na região é visto como uma oportunidade 

melhorias sociais para a comunidade, e foi iniciada pela comunidade Mumbuca (Mateiros. TO), 

se expandindo para outros Municípios como é o caso de São Félix do Tocantins. A colheita do 

capim dourado ocorre no período da seca, quando a planta é retirada da natureza para confecção 

das peças pelos artesãos locais. Já o turismo é uma atividade que gera economia para o 

Município, por possuir muitos atrativos naturais que tem gerado empregos e lucros para a 

população. 

Segundo Rosa (2013) o Quilombo do Prata está localizado à leste do estado do 

Tocantins, na região turística do Jalapão, na cidade de São Felix do Tocantins, localização essa 

que influenciou a opção do Povoado em estabelecer relações comerciais com as cidades dos 

estados vizinhos. 

Ainda de acordo com Rosa (2013), a comunidade quilombola do Prata está localizada 

à margem da cidade de São Felix do Tocantins, com cerca de 25 km, sendo a ligada a São Felix 

pela TO- 110. A via de transporte é bastante utilizada entre o povoado e a cidade em função 

dos comércios localizados na cidade. 

Na comunidade temos uma escola, a Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa. 

Com base em informações do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira, a Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa (figura 1) está localizada na 

comunidade Quilombola do Prata, na zona rural de São Felix do Tocantins, tendo como 
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entidade mantenedora da unidade a Secretaria Municipal de Educação. A escola atualmente 

conta com 29 alunos do pré-escolar ao 5º ano do ensino fundamental. 

. 

Figura 1: Escola da Comunidade Quilombola do Prata 
 

Fonte: NUNES, 2015. 
 

A estrutura física da unidade escolar é composta por 3 salas de aula, 1 sala de 

informática, banheiros feminino e masculino, 1 cantina e 1 depósito. O quadro de funcionários 

é composto por 4 professores com licenciatura em Pedagogia, duas auxiliares de serviços gerais, 

duas merendeiras e um vigia. A equipe administrativa é composta por diretor, coordenador 

pedagógico, coordenador de merenda escolar, supervisora escolar e secretária municipal de 

educação. 
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Figura 2- Estrutura Física externa da Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa. 
 

 
Fonte: SOUSA, 2021. 

 

Figura 4 - Quadra de esportes próximo a Escola 

Municipal Miguel Rodrigues de Sousa. 

 
 

Figura 3- Casa da Associação. 

  

Fonte: SOUSA, 2021. Fonte: SOUSA, 2021. 
 

A comunidade Quilombola do Prata dispõe também de uma quadra de futebol que fica em frente 

à Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa e da Casa do Artesão que é onde ficam as peças de 

artesanato de Capim Dourado para serem comercializadas. O local é também utilizado para reuniões dos 

associados, atende ao turismo comunitário e oferece almoço aos turistas, é ainda o único local com 

acesso à internet de uso da comunidade, se tornando um sinal de pouca qualidade para a quantidade de 

usuários. 



24 

 

 

 
2 A GEOGRAFIA ENSINADA NA ESCOLA DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DO 

PRATA 

 

 
Para o alcance dos fins a que se destina esse trabalho, esta pesquisa, está fundamentada 

na abordagem qualitativa. O estudo teve como cenário a Escola Municipal Miguel Rodrigues 

de Sousa, no município de São Félix – TO, onde foram entrevistados 3 professores que atuam 

na escola, roteiro de entrevista (Apêndice 1). 

Vale ressaltar que, a escola pesquisada possui no quadro de funcionários 4 professores, 

porém, a entrevista foi realizada com apenas 3 professores porque não obtive contato com o 

quarto professor. Nesse sentido, a pesquisa foi estruturada em duas partes: uma teórica, de 

fundamentação conceitual, e outra prática, de coleta de dados. 

Optou-se pela entrevista estruturada com um total de 12 perguntas abertas. Sendo 

assim, as questões que constituíram o roteiro de entrevista desta pesquisa questionam pontos 

importantes referentes a formação, dificuldades dos professores na escola, educação 

quilombola, conteúdos trabalhados, entre outras questões que nos permitiram compreender 

mais sobre o processo de ensino e aprendizagem dos alunos da comunidade. 

Com o intuito de garantir a preservação da identidade dos participantes da pesquisa, 

os entrevistados serão identificados por P1, P2 e P3. As informações coletadas através das 

entrevistas com os professores permitiram conhecer melhor a comunidade Quilombola do 

Prata, assim também como compreender como se dá o processo educacional da escola estudada. 

A análise e processamento dos dados obtidos foram organizados e processados através 

de questionamentos (Apêndice 1). 

A primeira questão investigou o tempo de trabalho dos sujeitos na Escola Municipal 

Miguel Rodrigues de Sousa. Ao analisar as respostas é possível indicar que os professores 

possuem mais de 20 anos de atuação na escola da comunidade do Prata atuando da series iniciais 

ao 5º ano do ensino fundamental. 

De acordo com Pontuschka (2000) o professor pode fazer uma leitura da realidade da 

escola que trabalha para entender as origens dos conhecimentos e representações sociais dos 

indivíduos que vivem e atuam no lugar onde ele trabalha. 

Dessa forma, entendemos que o fato de os professores viverem e atuarem na escola da 

comunidade por um longo período de tempo, é um fator importante no processo de ensino e 

aprendizagem, isto porque consideramos que o tempo de trabalho e a convivência com a 

comunidade dá aos professores o conhecimento da realidade de vida dos estudantes, as 



25 

 

 

dificuldades e as necessidades principalmente da comunidade escolar. 

A pesquisa procurou saber se os professores são formados na área que lecionam e qual 

suas maiores dificuldades na escola. A partir das respostas dos professores, eles são formados 

em Pedagogia e possuem várias dificuldades quanto ao processo educativo na escola da 

comunidade, prevalecendo entre elas a falta de recursos essenciais para o desenvolvimento de 

aulas de qualidade que sejam atraentes para os estudantes, contribuindo para o desenvolvimento 

e aprendizagem dos conteúdos. 

Marcelo (2009) destaca que o desenvolvimento profissional está diretamente ligado a 

evolução e continuidade na formação do professor, ou seja, o docente deve estar em constante 

formação a atualização dos conhecimentos, considerando que a sociedade está sempre em 

transformação. Estando o professor em continuo processo de formação profissional, estará 

capacitado para trabalhar diversas questões em sala de aula mesmo sem a disponibilidade de 

recursos que são importantes no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

Vale ressaltar que a falta na formação acadêmica e continuada dos/as profissionais da 

área da educação, principalmente os de escolas inseridas nas comunidades quilombolas, 

interferi diretamente no ensino, na produção e desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, 

sobretudo no ensino de Geografia, pois, os profissionais como pedagogos não possuem 

formação especifica em Geografia, e isso dificulta o ensino sobre as questões geográficas da 

comunidade. 

No terceiro questionamento, procurou saber dos entrevistados o que eles entendem por 

Educação Quilombola e obtivemos a respostas a seguir: 

P1: Vejo a educação quilombola como uma forma de não perder os costumes dos antepassados 

mesmo que as culturas estejam se renovando. 
 

P2: A educação quilombola para mim é trabalhar a realidade do aluno e não deixar que se 

perca a cultura local. 
 

P3: Trabalhar voltado para realidade do aluno e não deixar a cultura local desaparecer é o 

objetivo da educação quilombola. 
 

As respostas dos entrevistados revelam que os professores entendem a importância de 

uma educação voltada para a comunidade, respeitando e reconhecendo a história, a cultura afro- 

brasileira e as lutas pelas regularizações de seus territórios tradicionais. Essa concepção pode 

ser reforçada a partir da compreensão de Haerter (et.al, 2013, p. 274) quando confirma as 

respostas dos professores dizendo que a Educação Escolar Quilombola “deve ser preocupada 

em atender as realidades e especificidades culturais dos quilombos, respeitando, valorizando e 
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trazendo esses saberes e conhecimentos para o interior dos muros da escola”. 

Buscou-se saber também o que os professores destacariam de importante na comunidade 

que deveria ser valorizado. As respostas foram as seguintes: 

P1: Costumes tradicionais como uso do engenho para a moer a cana- de -açúcar, uso do carro 

de bois, vestuários, parteiras, roda de fiar, os tipos de plantações de uso para agricultura 

familiar como mandioca, milho, arroz, feijão corujinha, o artesanato com o capim dourado, 

entre outros. 

P2: Acredito que os mais velhos podem passar muitas informações a essa nova geração, porém, 

hoje me dia há uma grande falta de interesse dos mais jovens em aprender sobre a cultura da 

comunidade, mas as peças de capim dourado e o turismo são formas de gerar renda para nós 

e que deve ser mais valorizado tanto pelos turistas quanto pelos moradores locais. 
 

P3: São muitos os pontos que podem ser destacados que merecem ser valorizados, entre eles 

posso citar o artesanato com o capim dourado e os diversos costumes tradicionais da 

comunidade. 
 

Com base nessas respostas, é possível perceber que os professores entrevistados 

entendem a importância de se valorizar a cultura local. Gigante (1994, apud SILVA, 2005, p. 

165), considera que a valorização das histórias, as memórias dos grupos populares, pode ser 

realizada por professores e alunos por meio da comunidade em que a escola está inserida. 

Essa ideia de valorizar as histórias, memorias e culturas são destacados pelos 

professores quando citam o artesanato, o turismo, costumes, formas de se vestir, instrumentos 

de trabalho a até mesmo a agricultura da região como algo importante de ser mostrado e 

valorizado, e acreditamos ser porque entre as atividades citadas estão as principais fontes de 

renda da comunidade. 

Procuramos saber dos entrevistados, se eles trabalham com questões que envolvam a 

história e cultura afro, negra ou quilombola na escola e obtivemos as seguintes respostas a 

seguir: 

P1: Sim. Sempre trabalho o conteúdo relacionando com os costumes dos alunos e da 

comunidade. 
 

P2: Eu busco trabalhar na medida do possível questões e temas que tratem da história dos 

alunos como por exemplo, em novembro trabalhamos sobre a Consciência Negra. 
 

P3: O dia da Consciência Negra em novembro é o que é mais trabalhado com os alunos. 
 

Com base nessas respostas, é possível perceber que os professores entrevistados 

entendem a importância de valorizar e ensinar aos alunos a cultura local, reforçando as origens 

e os costumes que são tradição da comunidade, porém, notamos que não foi citado nenhuma 

atividade diferenciada que valorize os costumes e a cultura local, sendo apenas comemorado 
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uma data do calendário, o dia da Consciência negra, o que nos leva a entender que elementos 

sobre as crenças, costumes e valores tradicionais da comunidade, não são explorados pois, 

“no interior das salas de aula é muito raro que o professorado e os alunos e alunas cheguem a 

refletir e investigar questões relacionadas com a vida e a cultura de etnias e grupos mais 

próximos e conflitivos [...] Suas crenças, conhecimentos, destrezas e valores são ignorados 

[...]” (SANTOMÉ, 2011, p. 170). 

Assim, as informações fornecidas pelos entrevistados apontam para uma grande falta de 

abordagem sobre as questões raciais e culturais que fazem parte da história dos quilombolas. 

Os professores foram indagados se conhecem as Diretrizes Curriculares para a Educação 

Quilombola, e destacaram que sim demonstrando que compreendem que a educação escolar na 

comunidade deve ter uma formação especifica tanto dos professores quanto para os alunos. 

Contudo, Haerter (et.al, 2013, p. 275) considera que ainda é preciso investir nos 

currículos escolares valorizando matrizes africanas e de outras culturas que são negligenciadas. 

Esse investimento segundo os autores contribuirá para a valorização de histórias e culturas 

tradicionais favorecendo os aspectos dos quilombos brasileiros. 

Procurou-se saber se a escola da comunidade quilombola do Prata, possui PPP e se 

considera as questões quilombola, assim responderam os professores: 

P1: Sim, mas nosso PPP é feito manualmente. 
 

P2: Sim. O PPP considera as questões da nossa comunidade 
 

P3: Sim, temos PPP e são consideradas nossa cultura e tradições. 
 

Apesar de não ter tido acesso ao PPP da escola estudada, os professores garantiram 

haver o documento na unidade. Destacamos que o Projeto Político-Pedagógico é um documento 

muito importante para a escola como afirma Veiga (1998), é através dele que o trabalho 

pedagógico tanto da escola quanto da sala de aula é organizado, baseando sua construção no 

contexto social local de forma que atenda toda a escola na sua globalidade. 

Acreditamos que a escola e os professores precisam adaptar na sua prática docente 

conteúdos que tratem da realidade da comunidade quilombola, pois, essa adaptação melhora a 

qualidade do ensino dos alunos, porque é uma forma de relacionar os conteúdos gerais com a 

história local. Assim, a escola passa a construir um currículo que adaptado para as 

especificidades da comunidade escolar quilombola. 

 

Questionamos se os professores acham que a escola oferta uma educação diferenciada, 
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voltada para alunos quilombola, e se há algum projeto para trabalhar a Educação Quilombola 

na unidade escolar, e obtivemos as seguintes respostas: 

P1: Não. A escola procura ensinar aos alunos dentro de suas possibilidades a realidade que 

eles vivem, mas não chega a ser uma educação diferenciada. Eu não tenho nenhum projeto 

para trabalhar as questões educacionais da comunidade. 
 

P2: Tenho ideias, mas nada foi posto em prática. Há muita falta de recursos na escola. 
 

P3: Não. Não é ofertada uma educação especifica para os alunos da comunidade, mas 

ensinamos buscando relacionar com nossa realidade. 
 

Observamos pelas informações fornecidas nessa questão da pesquisa, que na escola 

estudada não aplicada as Leis 10.639/03 e 11.645/08 referentes a obrigatoriedade do ensino da 

história e cultura afro-brasileira e indígena. Porém, a unidade escolar deve se utilizar dos 

conteúdos que são obrigatórios por lei e também da história local da comunidade como uma 

fonte alternativa ao construir seu currículo. 

Procuramos saber também como os professores ensinam Geografia, e se é apenas a 

partir dos conteúdos do livro didático, e assim eles responderam: 

 
P1: Ensino Geografia a partir do livro didático e de alguns textos que busco na internet, porque 

acho o livro pobre em determinados assuntos. 

 
P2: A Geografia ensinada nos livros didáticos ainda são distantes da realidade do aluno da 

comunidade, então eu utilizo textos acadêmicos para dar um suporte melhor nas aulas. 

 
P3: Utilizo sim o livro didático nas aulas para ensinar Geografia, porém sempre tenho a 

necessidade de pesquisar textos na internet para dar base ao conteúdo do material didático 

que nem sempre ajuda tanto. 

 
Segundo as respostas apresentadas, percebemos que apesar do uso do livro didático de 

Geografia, os professores pontuaram que os conteúdos não são próximos da realidade dos 

alunos e que sentem a necessidade de buscarem novos materiais para dar suporte no ensino da 

disciplina. 

Contudo, Medeiros (2010) destaca como as principais fragilidades no ensino de 

Geografia, a deficiência da formação inicial e continuada dos professores, as falhas na 

infraestrutura escolar e as condições vividas pelos alunos. Nesse sentido, reforçamos o fato da 

formação dos professores da comunidade do Prata ser em Pedagogia e não terem nenhuma 

formação especifica na área de Geografia, o que dificulta ainda mais a compreensão dos 

conteúdos geográficos. 
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Um outro indagamento que fizemos na pesquisa, foi procurar saber quais são as 

atividades desenvolvidas com os alunos para os ajudar a compreende o mundo em que vivem. 

De acordo com os professores: 

 
P1: Algumas vezes levo os alunos para aula campo, onde auxilio eles a observar a alguns 

fatores geográficos como por exemplo a vegetação local. 

 
P2: Procuro sempre mostrar para os alunos sobre a questão turística que áreas assim com 

pontos turísticos como a nossa, sofrem muitos impactos, tanto pela degradação na vegetação 

quanto no solo pelo fluxo de veículos. 

 
P3: Mostro aos alunos que em nossa comunidade nosso meio de sobrevivência principal é a 

produção das roças pelas plantações de mandiocas, inhames, feijão, batatas, além do capim 

dourado. 

 
A partir dessas respostas, notamos que são pontuadas questões geográficas que ajudam 

os alunos a entender o espaço da comunidade. Quando os professores destacam trabalhar a 

Geografa por meio de conteúdos como o solo, a vegetação, a economia, a degradação ambiental, 

fica evidente a dependência que a comunidade possui de controle sobre o território em que 

vivem. 

Cavalcanti (2013) pontua que os conceitos de territorialidade, desterritorialização, 

reterritorialização, são fundamentais para entender a dinâmica dos territórios, principalmente 

quando se abrange as dimensões política, econômica, cultural e natural da prática espacial, os 

quais são resultados dos processos de identificação, dominação e apropriação do espaço 

geográfico. 

Ainda assim, ressaltamos que a realidade dos alunos quilombolas não é totalmente 

discutida e é muito fragmentada, por isso, leva-los a compreender os aspectos sociais, 

econômicos e culturais de onde vivem pode ser uma alternativa, mas antes disso é um desafio 

para o professor de Geografia. 

Outra questão buscou saber dos professores qual é a importância da Geografia para a 

educação escolar da comunidade, e os mesmos responderam que: 

 

P1: O ensino de Geografia contribui no ensino e aprendizado do espaço geográfico da 

comunidade quilombola em diversos aspectos. 

 

P2: A Geografia escolar na Educação quilombola muitas vezes é folclorizada principalmente 

nos livros didáticos, com conteúdos sem contextualização e criticidade. Mas vejo que essa 

disciplina é importante porque ajuda a construir referências espaciais e a interpretar o racismo 

e as desigualdades raciais principalmente com o povo quilombola. 



30 

 

 

 

P3: A Geografia é importante porque contribui com a formação do aluno, ajudando no 

conhecimento de mundo, fator de grande importância para a educação escolar. 

 

Como pode ser observado pelas respostas dos professores entrevistados, a Geografia 

escolar de fato tem um papel muito importante na educação quilombola, como ressalta Soares 

(2019) quando afirma que, a geografia oferece instrumentos básicos essenciais para a 

compreensão da realidade local e social, levando o aluno a perceber como o homem interage 

com o meio e constrói o espaço, assim como possibilita a compreensão das relações entre o 

presente e o passado. 

Em outra questão buscou-se descobrir se houve mudanças e quais são essas mudanças 

a partir da opinião dos professores, ocorridas ao longo do tempo na comunidade estudada. 

P1: Sim. Durante todos esses anos que estou lecionando na comunidade, houve sim algumas 

mudanças, como: construções de casa de alvenaria que antes eram feitas de adobe e cobertas 

de palha tanto de coco quanto do buriti. 

 

P2: Sim. Aqui na comunidade, houve algumas mudanças bastante importantes e eu as 

presenciei. Antes a comunidade não tinha água encanada, agora tem, antes não tinha sinal de 

internet nem de telefônico, e com a chegada desses benefícios, facilitou bastante a vida da 

comunidade em geral. 

 

P3: Sim. Posso destacar a construção de uma praça com brinquedos e até mesmo uma 

academia aberta onde crianças e adultos podem se distrair, sinal de internet, água encanada, 

até mesmo a estrutura física das casas que antes eram de adobe e coberta de palha, hoje já são 

de alvenaria e telhas. 

 

As respostas dos entrevistados nos mostram quantas transformações históricas e 

culturais ocorreram ao longo do tempo e foram acompanhadas pelos professores, 

transformações essas que podem ser percebidas no espaço da comunidade quilombola, e que de 

acordo com Kolitski (2014) traz um novo conceito para a contemporaneidade e amplia os 

direitos das comunidades quilombolas. Essas mudanças relatadas, nos possibilitam interpretar 

que os professores conhecem a trajetória da comunidade e fazem parte dessas mudanças, e que, 

estes são aspectos importantes que podem contribuir no processo de ensino e aprendizagem de 

Geografia na educação quilombola para que os alunos compreendam o mundo em que vivem e 

as constantes mudanças que podem ocorrer no espaço pela intervenção da sociedade em geral. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Este trabalho buscou trazer algumas contribuições sobre Ensino de Geografia na 

Educação Escolar da Escola Municipal Miguel Rodrigues de Sousa, localizada na comunidade 

Quilombola do Prata no município de São Félix – TO. 

As informações contidas ao longo desta pesquisa foram importantes para subsidiar a 

análise do questionário realizado com os professores da unidade escolar estudada, evidenciando 

as dificuldades e necessidades tanto dos professores e alunos quanto da comunidade em geral. 

Para entender este processo fez-se necessário compreender o contexto histórico de formação 

dos quilombos e suas limitações ao alcance de uma ensino e qualidade e que valorize suas raízes 

históricas-culturais. 

A Educação Escolar Quilombola é uma política pública educacional que tem como 

objetivo atender as especificidades das instituições localizadas em territórios quilombolas, com 

um currículo que seja adaptado a história local. 

Entre as dificuldades de uma implementação da Educação Escolar Quilombola efetiva 

podemos citar, a falta de verbas no setor da educação, a deficiência na formação dos 

profissionais nas escolas, a falta de formação dos professores em Geografia, que dificulta a 

compreensão dos fatos que ocorrem no espaço, assim como uma abordagem sobre as questões 

geográficas do local com uma linguagem que lhe seja própria, entre outros aspectos que 

impossibilitam uma aprendizagem significativa dos estudantes e a plena efetivação do ensino 

de Geografia na Educação Escolar Quilombola. 

Apesar dos professores entrevistados mencionarem ser importante ter na comunidade 

uma educação que respeite e reconheça a história, a cultura afro-brasileira, reforçando as 

origens e os costumes que são tradição da comunidade, nenhum projeto, atividade ou ação foi 

desenvolvida nesse proposito, sendo comemorado apenas o dia da Consciência Negra. Aliado 

a isso, tem-se ainda, o livro didático de Geografia, que não apresenta conteúdos próximos da 

realidade dos alunos da comunidade, realidade essa que não é considerada no processo de 

ensino e aprendizagem, se apresentando como um desafio para o professor de Geografia e como 

um ensino fragmentado. 

Em virtude disso, destacamos neste trabalho a necessidade de a Escola Municipal 

Miguel Rodrigues de Sousa efetivar uma educação diferenciada em sua comunidade, com 

projetos que possibilitem aos alunos a reafirmarem seu sentimento de pertencimento 

quilombola, a perpetuando assim sua cultura. Destacamos ainda a necessidade de os professores 

e professoras da escola estudada devem construir um currículo adaptada à história local, 
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partindo da vivência dos alunos quilombolas, para que o ensino seja de fato significativo, sendo 

para isso evidentemente necessário o direcionamento de verbas para subsidiar as necessidades 

da unidade escolar e capacitar os profissionais para esse fim. Nesse sentido, a disciplina de 

Geografia, representa uma ferramenta necessária para que os professores e educandos 

conheçam a realidade da sua escola e de sua comunidade quilombola, fortalecendo assim sua 

história, cultura e identidade. 
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APÊNDICE A: ENTREVISTAS APLICADA AOS EDUCADORES DA ESCOLA 

MUNICIPAL MIGUEL RODRIGUES DE SOUSA 

 

 
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS – UFT 

CAMPUS PORTO NACIONAL - TO 

CURSO DE GEOGRAFIA LICENCIATURA 

 
 

1- Há quanto tempo você trabalha na escola? 

2- Você é formado (a) na área que leciona? Qual suas maiores dificuldades na escola? 

3- O que você entende por educação quilombola? 

4- O que você destacaria na comunidade Quilombola Povoado do Prata, como algo 

importante de ser mostrado e valorizado? 

5- Em sua prática diária na escola, você trabalha ou já trabalhou questões que envolvam a 

história e cultura afro, negra ou quilombola na escola? 

6- Você conhece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Quilombola? 

7- A escola possui Projeto Político Pedagógico - PPP? O PPP da escola considera as 

dinâmicas locais, regionais e nacionais da questão quilombola? Você acha que a escola oferta 

uma educação diferenciada, voltada para alunos quilombola? 

8- A escola possui algum projeto para trabalhar a Educação Quilombola na escola? 

9-  Como você ensina Geografia? Apenas a partir dos conteúdos do livro didático? 

10- Você desenvolve ou já desenvolveu atividades que discutam conteúdos de Geografia e 

meio-ambiente que estejam relacionadas a realidade local da comunidade quilombola? 

11- Qual a importância da Geografia escolar para a Educação Quilombola para você? 

12- Você vivenciou transformações históricas e espaciais na comunidade quilombola do 

Prata? Quais?. 


